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Nessa aula veremos: 


Como já foi falado, é importante estudar os artistas e movi- 
mentos artísticos sempre partindo do contexto histórico no qual 
eles estão inseridos, lembrando que a Arte muito frequentemen- 
te revela a realidade do seu tempo, do período onde ela foi pro- 
duzida, e o local, refletindo os acontecimentos poíticos, sociais e 
do pensamento da época. 


Por tanto você terá um melhor aproveitamento ao en- 
tender a arte e a cultura através da História e vice-versa. 


Boa aula e divirta-se! 


Nº primeiros anos do século XX, consolidava-se a chamada 


arte moderna, principalmente com as vanguardas artísticas, 
movimentos de experimentação e reinvenção estética, que pro- 
pulsionaram uma nova concepção de produção da arte. Por meio 
do repúdio a todas as tradições e escolas anteriores, os artistas 
de vanguarda promoveram o uso de novas técnicas e materiais e 
aboliram as fronteiras entre os vários gêneros da arte. 





Pablo Picasso 
“Guernica” 1937 
Representando o 
Cubismo, retratava os 
bombardeios na Guerra 
Civil Espanhola 





Todas essa tendências formavam o chama- 
do Modernismo nas Artes Visuais e tinham 
diferentes procedimentos, mas o mesmo 
objetivo: o rompimento com o passado, a 
burocracia e a moralidade burguesa. 
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é o surgimento de um modo de 
vida que compreende também 
transformações politicas, sociais 
e culturais. É passando pelas 
modificações abrangentes da in- 
dustrialização que as sociedades 
tornaram-se modernas. 





As descobertas científicas dos 1900, como a teoria da relativi- 
dade, de Albert Einstein, e as teorias da psicanálise, de Sigmund 
Freud, também alteraram significativamente a maneira como o 
ser humano compreende o Universo e a si mesmo. A invenção da 
fotografia e do cinema também é um fator histórico que contri- 
buiu para que a arte fosse reinventada. 


No Brasil 

Ainda majoritariamente agrário, começavam a 
esboçar-se no pais os primeiros sinais de indus- 
trialização, principalmente na capital paulista. 
Proclamada em 1889, a Republica mostrava-se 
uma sucessão pouco democrática das oligarquias 
e privilégios coloniais, agora expressos na políti- 
ca do café com leite. Na qual oscilavam presiden- 
tes ora mineiros, ora paulistas, mantendo-se os 
interesses da federação alinhados ao da burgue- 
sia industrial e dos latifundiários cafeicultores e 
leiteiros de ambos os estados, em clara concen- 
tração do poder na região Sudeste do pais. 


O início do século XX, no Brasil, foi marcado pela chegada de 
um enorme número de imigrantes, principalmente italianos e 
japoneses, que substituíram o trabalho escravo na lavoura. Os 
negros brasileiros, sem direito ao trabalho assalariado, foram 
marginalizados, evidência de que a abolição não resolveu o ra- 
cismo estrutural do país, tampouco transformou os negros em 
cidadãos. 


Com a Primeira Guerra Mun- 
dial, houve dificuldade em 
importar produtos manufatu- 
rados, o que tornou necessá- 
rio o desenvolvimento de um 
parque industrial para aten- 
der as necessidades do pais. 


“Operários” 
Tarsila do Amaral 
1933 





O Modernismo 

no Brasil aconteceu 

por influência de 
tendências estéti- 
E cas europeias que 

; acarretaram uma 
nova percepção da 
A arte no século XX. 


O desejo do Modernismo no Brasil 
partiu justamente da necessidade de 
modernização. 





O Modernismo tem início no Brasil 
a partir da Semana de Arte Moderna 
de 1922, que aconteceu em São Pau- 
lo, no centenário da Independência. 
Influenciados pelos “ismos” europeus 
— cubismo, futurismo, dadaísmo etc. 
— e pelas novas demandas da urba- 
nizacao crescente da capital paulista, 
principal centro industrial do país, um 
grupo de artistas promoveu diversos 
eventos congregando música, danca, 
poesia e exposições de artes plásti- 
cas, em busca da construção de uma 
nova linguagem. 





Cartaz e Catálogo da 
Semana de Arte Moderna 
de 1922 


A proposta modernista brasileira envolvia a con- 
solidacáo de uma inteligência nacional livre dos 
academicismos, consciente de si e das mudan- 
cas do mundo transformado pela rapidez dos no- 
vos meios de transporte, pela producao em larga 
escala industrializada etc. Em um movimento de 
ruptura com toda a tradição anterior, o Modernis- 
mo brasileiro importou da Europa a postura de 
destruição dos antigos padrões artísticos, mas 
deu-lhe uma roupagem nacional e nacionalista 
— mas de um nacionalismo consciente, cujo in- 
teresse era principalmente desenvolver um pen- 
samento autônomo, livre das escolas artísticas e 
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Mário de Andrade e os 
Modernistas 
1922 
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Pode-se dividir o Modernismo brasi- 
leiro em trés fases que perspassava 
pelas várias vertentes da arte como 
música e literatura por exemplo. 
Sao elas: Primeiro Modernismo 
(1922-1930), Segundo Moder- 
nismo (1930-1945) e Terceiro 


lare 


A 


Modernismo (1945-1960). 


Primeiro Modernismo ou Geração de 20: 
a fase heroica (1922-1930) 


Segundo Modernismo ou Geração de 30: 
a consolidação do movimento (1930- 
1945) 


Terceiro Modernismo ou Geração de 45: 
o Pós-Modernismo (1945-) 


Primeiro Modernismo ou Geração de 20: 
a fase heroica (1922-1930) : 


Caracterizada pela fusão de influên- 
cias das vanguardas europeias com ele- . 
mentos brasileiros, a primeira geracao : 
de modernistas tinha como objetivo a o 
consolidação de uma cultura nacional. 

Nossos artistas estavam preocupados : 
em desenvolver o papel da vanguarda . 
em nosso país, que não era cosmopoli- : 
ta como os europeus. ; 


Segundo Modernismo ou Geração de 30: 
a consolidação do movimento (1930-1945) 


A segunda fase modernista encontra- 
se numa encruzilhada entre o presen- 
te e o futuro. Já consolidada a ideia de 
uma cultura nacional e de uma estru- 
tura modernista, a Geração de 30 não 
precisava ser tão combativa e volta-se 
para os temas da crise contemporânea, 
como a existência do ser humano no 
mundo, a angústia inerente à condição 
humana, a vida cotidiana, a miséria 
agrária, a alienação das massas e a in- 
competência dos órgãos políticos. 





É comum aos artistas desse período 
um espírito de contemporaneidade, ab- 
sorvendo as teorias do existencialismo 
e da psicanálise, por exemplo. 





“Bananal” 
Lasar Segall 
1927 





Terceiro Modernismo ou Geração de 45: 
o Pós-Modernismo (1945-) 





e O Modernismo surgiu na Europa, no 
início do século XX; 


e Reformulou os parâmetros da arte 
para adequar-se ao contexto histórico; 


e Teve nas vanguardas artísticas o 
auge da experimentação de formas e 
técnicas; 


e Iniciou-se, no Brasil, na década de 
1920, com a Semana de Arte Moderna 
de 1922; 


e Possui três fases distintas no Brasil; 


e No início abordou a construção de 
uma identidade nacional; 


e Posteriormente abordou também ques- 
tões sociais, angústias humanas, etc; 


Características 





Podemos citar como características do 
movimento mordernista: 


e Recusa aos moldes acadêmicos; 

e Experimentação de formas e técnicas; 

e Liberdade criativa e de expressao; 

e Busca pela aproximacao da linguagem popular; 
e Espontaneidade e irreverência; 

e Quebra de formalismos; 

e Ironia e espirito cómico; 

e Abandono da representacao das formas de 
maneira realista; 

e Figuras deformadas e cenas sem lógica; 

e Frequente há engajamento social, propondo 
reflex0es sobre a vida humana e o progresso. 


A liberdade é a caracteristica principal do 
movimento modernista em suas mais di- 
ferentes manifestações artísticas, tanto no 


Brasil, como na Europa. No continente euro- 
peu, o Modernismo foi um conjunto de ten- 

dências artisticas que excediam a liberdade 

criadora e o rompimento com o passado. 





ALGUNS ARTISTAS do Modernismo 
CES 





“Abaporu” 

Tarsila do Amaral 
192 
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Tarsila do Amaral 


Figura entre os mais conheci- 
dos e aclamados nomes da pin- 
tura nacional, sendo um icone do 
modernismo brasileiro. Integran- 
do diversos elementos típicos da 
cultura brasileira, a artista foi ca- 
paz de produzir uma identidade 
cultural própria, que assimilava as 
tendéncias da arte moderna euro- 
peia, ao mesmo tempo que lhes 
dava as cores nacionais. 


Para além do período modernista, sua obra mais famosa, O 
Abaporu, simbolo do Manifesto Antropófago de 1928, é também 
o quadro mais valioso da história da arte brasileira. 


Embora nao tenha participado ativamente da Semana de Arte 
Moderna de 1922, Tarsila tornou-se o grande nome das artes 
plásticas do modernismo nacional. Foi só a partir de seu encon- 
tro com os artistas modernistas que Tarsila desenvolveu, de fato, 
o estilo pelo qual ficou conhecida. 


"A Boba” 
=| Anita Malfatti 
es 1916 





Anita Malfatti 


Anita Catarina Malfatti nasceu em 
2 de dezembro de 1889, em São 
Paulo. Filha de Samuel Malfatti e de 
Elisabete, era pintora, desenhista e 
falava vários idiomas, o que lhe ren- 
dia uma habilidade cultural vasta. 


Assim, por meio de influências de 
seus amigos modernistas, em es- 
pecial por Di Cavalcanti, Anita deci- 
diu locar uma das dependências do 
Mappin Stores e realizar uma única 
apresentação de seus trabalhos, em 
12 de dezembro de 1917. 


O que não sabia era que o destino, de forma irônica, lhe reser- 
vara um grande infortúnio. Monteiro Lobato, por meio de seu ar- 
tigo "Paranoia ou mistificacao”, criticou a duras penas o trabalho 
da artista. 


Motivada por amigos, resolveu participar da Semana de Arte 
Moderna de 1922 e, no ano seguinte, viajou para Paris, muni- 
da de uma bolsa de estudos, onde encontrou Tarsila do Amaral, 
Oswald de Andrade, Vitor Brecheret e Di Cavalcanti. Retornou 
depois de algum tempo ao solo brasileiro, já com a confiança re- 
cuperada, no entanto não estava mais disposta em se aventurar 
em novas “investidas culturais”. 





RO Mario de An- 
"O Homem Amarelo” NA drade I” 
Anita Malfatti él 


1917 








Di Cavalcanti 


Emiliano Augusto Cavalcanti de 
Albuquerque e Melo, nasceu em 
1897, no Rio de Janeiro, e faleceu 
em 1976 naquela mesma cidade. 
Seu talento artístico comecara em 
1908, em São Cristóvão, bairro de 
classe média para o qual a familia 
se mudara. 


Di Cavalcanti foi um dos idealiza- 
dores da Semana de Arte Moderna, 
participando da criação dos catálo- 
gos e dos programas, além de ter 
exposto doze pinturas. Entre sua 
vasta obra, podemos citar: 


Viagem da Minha Vida - O Testa- 
mento da Alvorada (1955) e Remi- 
niscências Líricas de um Perfeito Ca- 
rioca (1964). 

Ilustrou numerosos livros, entre os 
quais: Carnaval, de Manuel Bandei- 
ra, 1919; Losango Cáqui, de Mario 
de Andrade, 1926; A Noite na Taver- 
na e Macário, de Alvares de Azeve- 
do, 1941; etc. 








Lasar Segal 


Lasar Segal nasceu em 21 de julho de 
1891, na cidade de Vilna, capital da Litua- 
nia. Faleceu em 2 de agosto de 1957 na 
cidade de Sao Paulo, deixando um vasto 
acervo que enfatiza nao somente a be- 
leza, mas sobretudo a miséria que pre- 
senciara durante toda sua jornada. Para 
Segal a pintura estática náo lhe satisfa- 
zia, haja vista que nela era preciso fazer 
algumas distorcoes de modo a retratar a 
realidade - propósito esse que o levou a 
aproximar-se do Expressionismo. Depois 
de rápida estada na Holanda, partiu para 
o Brasil, onde organizou duas exposições: 
uma em São Paulo e outra em Campinas. 


Mais que um pintor, considerado tam- 
bém como um verdadeiro sociólogo, Lasar 
Segal tinha obsessão pelo ser humano e, 
por meio dos pincéis, retratou os proble- 
mas brasileiros, revelados por cenas fa- 
miliares, dando ênfase ao interior pobre 
das casas, bem como aos rostos sofridos 
de seus habitantes. Cenas essas que re- 
tratavam o conformismo de uma socieda- 
de considerada imutável. 


Cândido Portinari 


Candido Torquato Portinari nasceu no dia 30 de dezembro de 
1903 em uma fazenda de café, na cidade de Brodowski, interior 
de São Paulo. 

Filho de italianos, Portinari veio de uma família humilde e era o 
segundo filho de doze irmãos. 

Mesmo com formação escolar apenas até o ensino primário, ele 
participou da elite intelectual brasileira da década de 1930. 

Portinari deixou São Paulo aos 15 anos e fixou residência no Rio 
de Janeiro, onde se matricula na “Escola Nacional de Belas Ar- 
tes”. Aos 20 anos, Candido ja é prestigiado pela critica nacional. 


Contudo, será em 1928, 
quando conquistou o “Prê- 
mio de Viagem ao Estran- 
geiro” da Exposição Geral 
de Belas-Artes, que Portina- 
ri ganhará o mundo. 

Morou em Paris e outras 
cidades europeias, onde co- 
nheceu artistas como Van 
Dongen e Othon Friesz, além 
de Maria Martinelli, uruguaia 
com quem se casou e viveu 
toda a vida. 

Regressou ao Brasil em 
1931 e nessa época passou 
a valorizar mais as cores em 
seus trabalhos, abandonan- 
do os conceitos de volume e 
tridimensionalidade. 





"Descobrimento do 
Brasil” 

Cândido Portinari 
1956 
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Semeadores 
Diego Rivera 
1947 





"Uma Semana de 
Bondade” 

Max Ernst 

1933 











"Composição 8” 
Wassily Kandinsky 
1923 
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“Femme Au Beret Et a 
La Robe Quadrillee” 
Pablo Picasso 


1937 
“Nu Descendo a 


Escada” 
Marcel Duschamp 
1912 





"A Dança II” 
Henri Matisse 
1932 
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"A Persistência da Memória” 
Salvador Dalí 
1931 
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Máscara da rainha idia (Rainha-mãe de 
Oba Esigie), século XVI do Império Edo, 
em Benin, na Nigéria. Atualmente ela 
estã no Met Museaum. 





Podemos dizer que as artes africanas e asiáticas 
tiveram uma significativa influência em toda 
mudança do pensamento artístico europeu. Por 
conta das guerras, conflitos e imperialismo no 


século XIX, a Europa passou a ter contato em seu 


território com os objetos, artísticos, religiosos e culturais dos povos africanos e asiáticos, 
através do saque destes objetos por estudiosos e soldados (aqui uma matéria de exemplo 


desses roubos https://www.bbc.com/portuguese/geral-46335947). Esta consideração de 


artistas europeus sobre a arte de povos africanos e asiáticos se deu sobre um olhar fetichista 


em que tais povos eram vistos como “Os Outros, os diferentes, os selvagens um longo 


assunto... 


Existe esse texto “encruzilhadas:as artes negras e as vanguardas artísticas europeias de Rafael Gonzaga, 
deveras denso e bem articulado, que traz uma perspectiva de como ocorreu este contato. 


https://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.ph 





roa/article/view/2875 


Um bom resumo do que costuma cair das vanguardas europeias pode ser visto aqui, 


https: //www.youtube.com/watch?v=vzLDCH7u2wo 


Se quiser se aprofundar mais, entender melhor o que foram, indicamos: 

1- ler os manifestos das vanguardas (analisando criticamente seu contexto e o discurso que 
está contido na mensagem) 

2- Acessar os livros que indicamos nas bibliografias! 

3- Criar mapas mentais das relações que encontrar entre as vanguardas, contexto histórico 
e social e obras de exemplo. 


Hora de exercitar! 


Coisas interessantes de se pensar quando vamos resolver exercícios 
do enem é que, nas questões de Linguagens e suas tecnologias, nos 
são requeridas as nossas capacidades de associar materiais diferentes 
que conversam sobre um ponto em comum ou são extremamente 
diferentes. 





A intertextualidade é este elemento de associação, muito presente na 
prova do enem. Ela é uma relação entre os textos (mas aqui podemos 
pensar mais expandido e dizer: uma relação entre produções) ,quando 
um material faz referência ao outro, uma paródia, uma citação direta 
ou indireta, uma referência. 
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A esquerda meme da página Oartesdepressáo e a direita ABAPORUTU de 
Mulambu (Qmulambeta 





Exercícios sobre modernismo (coméntarios e respostas ao 
final) 


Geral 


1- Sobre a Semana de Arte Moderna, é incorreto afirmar: 

a) evento realizado em São Paulo no ano de 1922, tinha como principal 
objetivo ratificar os padrões estéticos vigentes à época frente às investidas 
de um grupo de jovens artistas que propunha a renovação radical no campo 
das artes influenciados pelas vanguardas europeias. 

b) o principal foco de descontentamento com a ordem estética estabelecida 
estava no campo da literatura (e da poesia, em especial). Exemplares do 
Futurismo italiano chegavam ao país e começavam a influenciar alguns 
escritores, como Oswald de Andrade e Guilherme de Almeida. 

c) Alvo de críticas e em parte ignorada, a Semana não foi bem entendida em 
sua época. Esse evento ocorreu no contexto da República Velha, controlada 
pelas oligarquias cafeeiras e pela política do café com leite. O capitalismo 
crescia no Brasil, consolidando a República e a elite paulista, esta totalmente 
influenciada pelos padrões estéticos europeus mais tradicionais. 

d) Os modernistas não apresentavam um projeto estético em comum, mas 
entre eles imperava a ideia de que era preciso renovar, dar às artes 
características genuinamente brasileiras. Para os jovens artistas, era 
indispensável a ruptura com a tradição clássica para abolir os moldes 
europeus que ditavam as regras na literatura, nas artes plásticas, na 
arquitetura, na música etc. 

e) A Semana de Arte Moderna de 1922 foi uma consequência do 
nacionalismo emergente da Primeira Guerra Mundial e também do 
entusiasmo dos jovens intelectuais brasileiros pelas comemorações do 
Centenário da Independência do Brasil. 


Modernismo 1º fase 


2- (ENEM 2010) Após estudar na Europa, Anita Malfatti retornou ao Brasil 
com uma mostra que abalou a cultura nacional do início do século XX. 
Elogiada por seus mestres na Europa, Anita se considerava pronta para 
mostrar seu trabalho no Brasil, mas enfrentou as duras críticas de Monteiro 
Lobato. Com a intenção de criar uma arte que valorizasse a cultura brasileira, 
Anita Malfatti e outros modernistas 


a) buscaram libertar a arte brasileira das normas acadêmicas europeias, 
valorizando as cores, a originalidade e os temas nacionais. 

b) defenderam a liberdade limitada de uso da cor, até então utilizada de 
forma irrestrita, afetando a criação artística nacional. 

c) representavam a ideia de que a arte deveria copiar fielmente a natureza, 
tendo como finalidade a prática educativa. 


d) mantiveram de forma fiel a realidade nas figuras retratadas, defendendo 
uma liberdade artística ligada à tradição acadêmica. 

e)buscaram a liberdade na composição de suas figuras, respeitando limites de 
temas abordados. 


Tarsila do Amaral e intertextualidade 


3- Questão 63 - ENEM 2003 

Desiguais na fisionomia, na cor e na raça, o que lhes assegura identidade 
peculiar, são iguais enquanto frente de trabalho. Num dos cantos, as chaminés 
das indústrias se alçam verticalmente. No mais, em todo o quadro, rostos 
colados, um ao lado do outro, em pirâmide que tende a se prolongar 
infinitamente, como mercadoria que se acumula, pelo quadro afora. 





O texto aponta no quadro de Tarsila do Amaral um tema que também se 
encontra nos versos transcritos em: 

a) “Pensem nas meninas/ Cegas inexatas/ Pensem nas mulheres/ Rotas 
alteradas.” (Vinícius de Moraes) 

b) “Somos muitos severinos/ iguais em tudo e na sina:/ a de abrandar estas 
pedras/ suando-se muito em cima.” (João Cabral de Melo Neto) 

c) “O funcionário público não cabe no poema/ com seu salário de fome/ sua 
vida fechada em arquivos.” (Ferreira Gullar) 

d) “Não sou nada./ Nunca serei nada./ Não posso querer ser nada./A parte 
isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.” (Fernando Pessoa) 

e) “Os inocentes do Leblon/ Não viram o navio entrar (...)/ Os inocentes, 
definitivamente inocentes/ tudo ignoravam,/ mas a areia é quente, e há um 
óleo suave que eles passam pelas costas, e aquecem.” (Carlos Drummond de 
Andrade) 


4- (ENEM 2010) 





(Tarsila do Amaral. “O mamoeiro”, 1925. Óleo s/ tela; 65 x 70 cm. IEB-USP) 

O modernismo brasileiro teve forte influência das vanguardas europeias. A 
partir da Semana de Arte Moderna, esses conceitos passaram a fazer parte da 
arte brasileira definitivamente. Tomando como referência o quadro “O 
mamoeiro”, identifica-se que, nas artes plásticas, a 

a) imagem passa a valer mais que as formas vanguardistas. 

b) forma estética ganha linhas retas e valoriza o cotidiano. 

c) natureza passa a ser admirada como um espaço utópico. 

d) imagem privilegia uma ação moderna e industrializada. 

e) forma apresenta contornos e detalhes humanos. 


Candido Portinari e Intertextualidade 
5- (Enem 2013) 


TEXTO | 

Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco comecaram 
a vir mais. E parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou 
quatrocentos e cinquenta. Alguns deles traziam arcos e flechas, que todos 
trocaram por carapuças ou por qualquer coisa que lhes davam. [...] Andavam 
todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que 
muito agradavam. 


CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 
(fragmento). 


TEXTO Il 











PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre tela, 199 x 169 em Disponível em: 
www.portinari.org.br. Acesso em: 12 jun. 2013. (Foto: Reprodução) 


Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha 
e a obra de Portinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura 
dos textos, constata-se que 

aja carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras 
manifestações artísticas dos portugueses em terras brasileiras e preocupa-se 
apenas com a estética literária. 

b) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande 
significação é a afirmação da arte acadêmica brasileira e a contestação de 
uma linguagem moderna. 

c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador 
sobre a gente da terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação 
dos nativos. 

d) as duas produções, embora usem linguagens diferentes — verbal e não 
verbal -, cumprem a mesma função social e artística. 

e) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos 
diferentes, produzidas em um mesmo momentos histórico, retratando a 
colonização. 


6- (ENEM 2005) Cândido Portinari (1903-1962), um dos mais importantes 
artistas brasileiros do século XX, tratou de diferentes aspectos da nossa 
realidade em seus quadros. 








Sobre a temática dos “Retirantes”, Portinari também escreveu o seguinte poema: 


(...) 


Os retirantes vêm vindo com trouxas e embrulhos 
Vêm das terras secas e escuras; pedregulhos 
Doloridos como fagulhas de carvão aceso 
Corpos disformes, uns panos sujos, 

Rasgados e sem cor, dependurados 


Homens de enorme ventre bojudo 
Mulheres com trouxas caídas para o lado 
Pançudas, carregando ao colo um garoto 
Choramingando, remelento 


(...) 


(Cândido Portinari. Poemas. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1964.) 


Das quatro obras reproduzidas, assinale aquelas que abordam a problemática que é 
tema do poema. 








Das quatro obras reproduzidas, assinale aquelas que abordam a problemática que é 
tema do poema. 

a)1e2 

b)J1e3 

c)2e 3 

d)3e 4 

e)J2e 4 


RESPOSTAS 


1- Alternativa “a”. Considerado por muitos estudiosos da literatura como um divisor 
de águas na cultura brasileira, o evento provocou grandes e profundas 
transformações nas artes de nosso país, que, a partir daquele momento, romperiam 
definitivamente com a cultura europeizante ao propor o abrasileiramento nas artes 
plásticas, na música e na literatura. 


2- Alternativa “a”. As e os artistas modernistas pretendiam romper com a tradição 
académica europeia que era dominantes entre a elite artística. Assim, com 
inspiração nas transformações que ocorriam na própria arte europeia, passaram a 
arriscar outras formas de representação, trabalhando de outro modo com a cor, 
com a pincelada,com a forma além de inserir nos trabalhos temas, objetos e 
vegetação nacionais. 


3- Alternativa “b”. Observe o que é mais marcante neste trabalho de Tarsila, é a 
repetição de rostos que, a primeira vista, se transformam em uma massa 
hegemônica. Só aos poucos vemos as diferenças de um para o outro, que não são 
muito significativas para dizermos quem são, do que gostam e sua história. Essa 
observação é reforçada pelo enunciado da questão que aponta a questão da 
negação da individualizada criada pela indústria, que vê as/os trabalhadoras/es 
como força de trabalho. Assim, dos trechos que se relacionam tanto com o 
enunciado, quanto com a obra de Tarsila é o trecho de João Cabral de Melo Neto, 
por falar (1) da massa de trabalhadores, quantidade de pessoas na multidão “ 
“Somos muitos severinos” (2) da não individualidade, causada pelo primeiro ponto 
que levantamos nesta resposta , “iguais em tudo e na sina:”, (3) a exploração do 
trabalho e “a de abrandar estas pedras/ suando-se muito em cima.” 


4 - Alternativa “b” Na imagem, formas retas e geométricas transformam o quadro 
em uma visão plana, substituem uma forma de representação com perspectiva (um 
fundo, uma tridimensionalidade), além disso a imagem de uma vila é um tema do 
dia a dia, não é uma cena heróica ou fantasiosa. Apesar disso também há a 
valorização da natureza entre a Tarsila e outros modernismas. Assim, podemos 
responder essa analisando o quadro e lembrando as propostas dos modernistas: 

- Eles não queriam modernizar e acelerar a indústria, valorizar a máquina 


(como no futurismo europeu) 


- | À imagem não vale mais do que as formas vanguardistas por qué estes 
exatamente valorizavam as representações das vanguardas europeias, fonte 
de inspiração para reelaborarem a arte no Brasil. 

- À natureza passa a ser admirada, não apenas como um espaço utópico, mas 
como algo que demonstrava/reforçava o valor nacional,a cultura brasileira 


5- alternativa “c”. No texto temos Pero Vaz, escrivão da armada de Pedro Alvares de 
Cabral, narrando sua percepção como colonizador, de quem enxergava “esse outro” 
sob certo aspecto de inferiorização e exotificação, tal texto é um documento 
importante para entender o olhar e os pensamentos dos colonizadores quando 
conquistaram o território. Já na pintura de Cândido Portinari temos a visão do outro 
panorama, dos povos originários, isto se dá pela escolha do artista em retratar as 
costas das pessoas, mostrando sua inquietação ao observarem a navegação. 


6- alternativa “c”. Se resolve esse exercícios observando as imagens. As duas 
imagens que aparecem os elementos evidenciados no texto ( como os corpos 
disformes, magros, as rouxas) são as 2 e 3 que apresentam familias ou um grupo de 
adultos,crianças e adolescentes carregando suas coisas, caminhando. 





